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A capa do livro, com pequenos quadrados em alto relevo deslizantes, na 
cor lilás, sugere o desejo de contato, sensibilidade e tranqüilidade, reforçando 
o material literário. O autor apresenta ensaios, versões revistas e modificadas 
de artigos, cujo fio condutor é o conceito de “transferência nômade” em con­
traposição à “alienação contratransferencial”, através de três vertentes da psi­
canálise, as de Freud, Ferenczi e Winnicott, demonstrando a mudança de 
perspectiva frente ao atendimento de pacientes difíceis. Utiliza uma forma di­
dática e criativa do modelo, para contar a história da psicanálise através de 
trajetórias inéditas como: a Formação do Analista, a Transferência e Contra-
transferência e a Comunicação do Analista. Certamente, o estilo crítico instiga 
o desejo de ler, naqueles que se aprofundam na história da relação analista-
analisando. O autor preocupa-se em não perder o viés do questionamento do 
que designa como: “Estatuto do Psicanalisar: I – Formação do Psicanalista;  
II – Clínica e Metapsicologia; III – Trilogia Ferencziana; IV – A Psicanálise, 
Criação e Cultura e V – Psicanálise e Educação. O ensaio, “Transferências Cru­
zadas, Transferências Nômades”, propõe o estudo da institucionalização da 
psicanálise, através do olhar da formação do analista, de suas relações com 
seus mestres, em todas as suas fases, bem como das mazelas, contradições e 
autoritarismo das sociedades psicanalíticas, com as exigências que as caracte­
rizaram no século passado, sem exclusão da possibilidade de ainda existirem 
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psicanalistas atrelados a estes laços de compromissos, que resultam no impe­
dimento da atualização do trabalho psicanalítico.

Kupermann mostra a institucionalização da Psicanálise em três tempos, 
sem perder de vista a idéia de que a psicanálise “pretende constituir um saber 
crítico sobre a cultura”, além do desejo de que este saber transforme a cultura. 
Com a criação da IPA (Associação Psicanalítica Internacional), em 1910, inau­
gura-se um segundo tempo. Sándor Ferenczi apontava para os “riscos” na for­
mação dos analistas, já que sustentada em modelos familiares infantis e nas 
transferências possíveis de cunho edipiano, com suas patologias. A “obediên­
cia cega” aos analistas e aos mestres é matéria de exaustiva preocupação do 
autor, desde os primórdios da psicanálise até nossos dias. Aprecia a frustração 
de Freud com relação a Jung, seu possível sucessor, que acabou no rompimen­
to da relação. Esta “recusa da amizade” indica ter resultado num verdadeiro 
“trauma” na história do Movimento Psicanalítico. Kupermann o identifica a 
um “terceiro tempo” do movimento, que se caracteriza pelo retorno transfe­
rencial a Freud, permeado por resistência e transferência quando analisa Jung 
e Adler como infantis e querendo tomar o seu lugar. Cria-se então o “Comitê 
Secreto”: um grupo formado por colegas mais próximos de Freud, e que se­
riam os responsáveis pelo trilhamento dos caminhos dos primórdios do movi­
mento psicanalítico. Acreditava-se que uma analise com o próprio Freud 
evitaria “adulterações teóricas” e os iniciantes, através da transferência, garan­
tiriam uma “boa conduta institucional”. Em 1914, Freud proclama: “A psicaná­
lise é minha”, e o fez deixando até hoje marcas no meio psicanalítico, como a 
possibilidade de uma “análise selvagem” e o “confronto” com o que não se con­
sidera psicanálise. Aos poucos, se desenvolve uma luta pela sucessão de Freud. 
Com a saída de Freud das decisões centrais, depois da fundação do Instituto 
Berlim, inaugura-se um quarto tempo da institucionalização da psicanálise. 
Posteriormente, como resolução de sua relação com Ferenczi, um de seus ana­
lisandos, Freud deduz que nem toda a relação entre analisando e analista deve 
ser considerada transferência. Evidencia-se, assim, a dificuldade do manejo da 
transferência negativa do candidato à formação, que teria relação com o tipo 
de proposta que vigorava. 

Em meados do século XX, com o saber psicanalítico e o status profissional 
reconhecidamente estabelecidos, aparece um novo perfil de candidatos já for­
mados em medicina, que buscam a psicanálise como complemento para o cur­
rículo: foram por isso considerados “normais”. Mas nem todos concordam 
com esta aprovação. Paula Heimann os considera “contra indicados”, e ainda, 
como os psicóticos, candidatos que desenvolviam mecanismos de negação, in­
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telectualização, controle das emoções. Em resumo, seriam dotados de um su­
perego poderoso. A chamada análise didática passa a ser considerada problema 
porque o analista intervém nas decisões a respeito do candidato à formação. 
Como o analisando não pode abandonar a análise, a escuta do terapeuta deixa 
de ser modulada pelo tato do analista, impedindo o surgimento de um novo 
clínico e teórico. Foi justamente este aspecto que levou Lacan, com suas ses­
sões de curta duração, a contornar o problema atendendo a um maior número 
deles. Esta posição ameaçou seus colegas com a possibilidade de produzir se­
guidores, resultando na destituição daquele do cargo de didata da IPA. Interes­
sante é o comentário de Daniel ao citar Pellegrino: “o baronato” era mantido 
pela alienação transferencial que as análises didáticas produziam. No caso 
Amilcar Lobo, este chegou a alegar que fora ameaçado a ponto de não poder 
negar sua participação na tortura.

Kupermann lembra que, desde 1970, a abertura gradual para o pluralismo 
teórico-institucional vem tomando vulto e está ocorrendo uma abertura das 
sociedades psicanalíticas, sustentada em um intercâmbio de pessoas e pensa­
mentos. Como solução, o autor descreve o conceito de “transferência nômade” 
na psicanálise, apresentando um ineditismo saudável que trilha um caminho 
singular no processo de formação de analistas. Esta seria a finalidade da análi­
se: permitir que o indivíduo se sinta livre num espaço que se caracteriza por 
ser um “espaço de jogo”. O autor continua seus questionamentos críticos; por 
exemplo quanto à preferência dada, por vezes, ao discurso teórico sobre o clí­
nico, assim empobrecendo a troca das experiências entre analistas que se re­
traem quanto a apresentações de caso. Aponta, ainda, a necessidade de que se 
faça uma releitura da clínica do “primeiro Freud”. Neste contexto, a discussão 
sobre técnica cede lugar à discussão sobre ética, porque a cura deixa de estar 
ligada à remissão de sintomas e ao sofrimento. Neste contexto, o trauma psí­
quico estreita sua relação com a memória. Perpassa pela histeria (hipnose), 
onde há o “reforço da vontade” por meio da sugestão, já que o sofrimento da 
época é a dor da vontade. “Lembrar dói”, afirma Kupermann, e a cura advém 
pelo método catártico psíquico. 

A noção dinâmica de conflito psíquico vem coroar a terceira dimensão 
metapsicológica. Registra a formulação do conceito de defesa e também a cer­
teza de que os destinos do afeto é que caracterizavam as neuroses, compondo, 
assim, a primeira marca transformadora do pensamento de Freud. A concep­
ção da dor e da cura na clínica, de acordo com o entendimento do autor, refere 
à segunda transformação do pensamento de Freud, que se caracteriza pela 
idéia de que o “pensar dói”; trata-se do que é recalcado, de material ligado à 
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sexualidade. O importante é que a promessa de cura não é mais um dogma no 
tratamento, e o que não é sabido deve aparecer através da resistência e da 
transferência. Alguns analistas até hoje trabalham como se estivessem “reve­
lando a grande verdade do outro”, utilizando-se do conceito de inconsciente 
fixo com interpretações feitas através de símbolos pré-fixados. É no campo 
afetivo-transferencial que estas dicotomias vão construir um universo da “pos­
sibilidade de existir”, uma questão que já era importante para Freud, em sua 
consideração de que a análise só avança até ao ponto em que avançou a análise 
do analista. Com a segunda tópica de Freud, a relação transferencial sofre mu­
danças. Daí Ferenczi abordar a questão da “insensibilidade do analista”. No 
início do século a interpretação sem tato é considerada patogênica e o campo 
transferencial acontece com um compartilhamento afetivo, permitindo o pro­
cesso regressivo dos pacientes. Recomenda-se um silêncio maior do analista e 
a livre associação. O analista passa a “falar com a criança” ao invés de “falar da 
criança”, sendo utilizada a “linguagem da ternura” e a técnica do jogo (Klein, 
Anna Freud, Winnicott). 

Neste campo, se estabeleceu a ‘ética do cuidado’ regida pela qualidade do 
“encontro” entre o analista e analisando. Com o Diário clínico, de Ferenzci, é 
introduzida a importância do analista não “institucionalizado”, assim como da 
“contratransferência real”. Essas são algumas questões também presentes no 
pensamento de Winnicott, que formula a regressão ao estado de dependência 
absoluta como característica da relação mãe-filho, tendo sido por isso objeto 
de críticas de muitos psicanalistas. Nos analisandos “severamente traumatiza­
dos”, a ênfase no “manejo” pode conduzir a estágios mais primitivos do desen­
volvimento emocional. O analista deve, então, adaptar-se aos modos de 
subjetivação do analisando. O bebê, através da preocupação materna primária, 
tem a possibilidade de integrar o ego criando o seu próprio “ambiente cuida­
dor”, um controle mágico, de onipotência, exercido nas experiências de ilusão 
e desilusão, mecanismo que constitui a base da integração do self. A criativida­
de, então, poderá substituir o espaço cedido pela desilusão da onipotência, 
evitando que sejam impedidas experiências importantes de ilusão. Isso porque 
o “espaço transicional”, do viver criativo, sob a forma do brincar, da experiên­
cia cultural, religiosa, importa no início da distinção entre o eu e a alteridade. 
O trauma, aqui, é considerado como uma falha gerada pela invasão do am­
biente na vida do bebê, implicando uma “ruptura da continuidade do ser”, cau­
sadora de reações defensivas que podem levar a uma psicopatologia mais ou 
menos profunda, dependendo do grau de “intrusão” ambiental. Desta forma, 
o trabalho do analista, na regressão, depende muito de sua capacidade de ad­
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mitir sua própria ambivalência, incluindo-se aí o ódio contratransferencial. 
Cabe à comunicação do analista poder propiciar ao analisando o contato com 
o verdadeiro self. Essa dinâmica implica, na verdade, uma solidão comparti­
lhada que pode ser a fonte do “gesto criador”. Como Winnicott aponta para a 
importância da “capacidade de estar só” como geradora da manutenção de 
vida, Kupermann ressalta a importância da comunicação não-verbal. 

Seguindo a trilha de uma concepção histórica do psicanalisar, Kupermann 
demonstra como Freud e Ferenczi já preconizavam a necessidade da “elastici­
dade da técnica”, e como o mais importante não poderia ser transmitido ape­
nas por meio de uma técnica. O autor perpassa a metapsicologia de Freud, 
sobretudo através da revisão de conceitos como pulsão, sublimação e trauma, 
demonstrando que a partir do “gesto criativo”, o horror e o desamparo na aná­
lise não se perpetuam na relação transferencial. Importante no trabalho é a 
defesa de uma “ética da hospitalidade” com o infantil dos processos de subjeti­
vação através do “sentir com” do “compartilhamento” e não mais pela interpre­
tação na “análise pelo jogo”.

Ferenczi, focando o “lugar do analista” com novas características, diferen­
tes daquelas ligadas à função de ser um “substituto paterno”, já sugeria a im­
portância do encontro de dois inconscientes que se põem em diálogo. Através 
de uma linguagem, que, chamou de “ilustrada”, o autor faz analogia com o 
filme de Almodóvar “Fale com ela”. A respeito do “poder transformador da 
vida” procura demonstrar o percurso da comunicação do analista, situando-o 
da seguinte forma: “fique quieto”, “fale dela” e “fale com ela”. Se Freud já adver­
tia que “compete ao analista a difícil arte da escuta”, o autor cita Ferenczi: “Os 
pacientes adivinham, de um modo quase extralúcido, os pensamentos e as 
emoções do analista”. “Falar com” implica o exercício da sensibilidade do ana­
lista (tom de voz, gestualidade, ritmo e momento da fala etc.). Importante 
constatação do autor: a figura mais cruel do abandono, ao longo da história da 
psicanálise, é a da insensibilidade do analista, que acaba por se refletir num 
abandono, caracterizando-se, assim, como uma das formas patológicas da 
contemporaneidade. A tarefa do analista, ao contrário, seria a de acolher o 
outro em sua diferença. 

Kupermann “destrincha” o Diário clínico de Ferenczi, contrapondo-o ao 
pensamento de Freud e, em parte, inspirando-se em Marcuse. Seu senso críti­
co acompanha um modo de escrever as próximas páginas de forma dinâmica 
e fenomenológica, oferecendo ao leitor a sensação de estar lendo Freud nas 
suas idas e vindas. É interessante acompanhar a evolução do conceito de con­
tratransferência, por exemplo, que passa de simples reação ao impacto provo­
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cado pelo analisando, à contratransferência real e, depois, à análise mútua. 
Esta trajetória cedeu lugar ao que Winnicott chamou de um “espaço interme­
diário” que promove o encontro afetivo, permeando a construtividade e a saú­
de do analisando. 

Muito corajosa, a seqüência de críticas do autor: “Os analistas deviam ser 
mais bem analisados”. Aliás, constatamos hoje, que a maioria interrompe suas 
análises após a formação, talvez por um sentimento de onipotência. Às super­
visões de controle, à analise didática e à analise mútua, seria preferível a aná­
lise “autêntica” com um estranho qualquer. Esta implica a noção de que cabe 
ao analista favorecer, no setting analítico, o trânsito da palavra ao ato, a pro­
cessualidade de modos de subjetivação inéditos, isto é, desde que ele seja ca­
paz de criar, de brincar, de rir e de chorar com a pessoa a quem se dispôs a 
tratar. O meio-ambiente é adaptativo e depois desadaptativo, sendo que o 
abandono traumático pode gerar um auto-abandono de si mesmo, uma cisão 
do tipo “sabe tudo, mas nada sente”. Trata-se, na verdade, de pessoas que apre­
sentam dificuldade de fantasiar e de imaginar. À série de críticas acrescente-
se, ainda, o perigo de a psicanálise tornar-se obsoleta ao se relacionar a questão 
do trauma às pulsões desconsiderando as influências do ambiente e do con­
texto sócio-cultural.

Foi o pensamento de Ferenczi que, com um novo estilo clínico sensível de 
análise de crianças em adultos, sugeriu ao autor o nome de seu livro. Impor­
tante texto, este de Kupermann, ao abordar questões como a implicação do 
analista, resistência, sublimação e criação na psicanálise, convergindo para 
uma frase de Winnicott: “(...) seu medo maior é pela criança desamparada, ou 
pela idéia ou observação abandonadas, ou pelo gesto de uma criança que fica 
sem resposta”. 

Sempre preocupado com a implicação do analista, Kupermann preconiza 
ser, fundamentalmente, a partir de Gilles Deleuze e de Ferenczi que se pode 
falar de “clínica do sensível”, já que se supondo possível, então, a “criação de 
um espaço de jogo” gerador de novas formas de subjetivação. 


